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			Mas o fato irrefutável que ficou entalado na minha garganta era: meu povo me vendeu e os brancos me compraram… Isso imprimiu em mim a natureza universal de ganância e glória.

			Zora Neale Hurston, Dust Tracks on a Road

		



			Notas


			
				
					1. 	Ao definir o livro como uma obra-mestra (ou maestrapiece, no original), Alice Walker evoca a imagem de uma linhagem materna da intelectualidade negra, em oposição à imagem convencional dos pais fundadores do pensamento científico. A temática já havia sido debatida pela autora no seu livro Em busca dos jardins de nossas mães: prosa mulherista (1983). Em suas palavras, “para saber quem somos, devemos saber os nomes de nossas mães”. Zora Neale Hurston ocupa uma posição primordial neste contexto, pois Alice Walker conta que, “ao encontrar aquela Zora (como uma chave dourada capaz de abrir um depósito de tesouros variados), fui fisgada. O que eu tinha descoberto, claro, era um modelo. […] Zora já tinha feito um trabalho cuidadoso, preparando o terreno por onde eu caminhava”. In: WALKER, Alice. In Search of our Mothers’ Gardens. Nova York: Harcourt, 1983, p. 12-13, 276. Para uma análise minuciosa do tema, ver: SADOFF, Dianne. Black Matrilineage: The Case of Alice Walker and Zora Neale Hurston. Signs, v. 11, n. 1, p. 4-26. Disponível em: http://www.jstor.org/stable/3174284. Acesso em 9 ago. 2021. (N. da R.T.)

				

			

		



	
			
				
					2. 	HURSTON, Zora Neale [Correspondência]. Destinatário: Langston Hughes, 9 dez. 1927. In: KAPLAN, Carla (ed.). Zora Neale Hurston: A Life in Letters [Zora Neale Hurston: uma vida através de cartas]. Nova York: Doubleday, 2002, p. 110.

				

				
					3. 	Veja a introdução escrita por Hurston para este livro. Hurston utilizou diferentes grafias para o nome de Kossola. Em Dust Tracks, ela utilizou a grafia silábica que era característica de sua técnica quando registrava dialetos: “Lá fui falar com Cudjo Lewis. Essa é a versão americana de seu nome. Seu nome africano era Kossola-O-Lo-Loo-Ay” (198). Nos originais de Olualê Kossola, ela sistematicamente se refere a ele como “Kossula”.

				

				
					4. 	No Brasil do século XIX, a língua portuguesa estava em rápida expansão. Por um lado, era difundida pela imprensa, por escolas e pela escrita. Por outro, os falantes de quimbundo, quicongo, iorubá, eve, fon, haussá, macua e tantas outras línguas de origem africana eram obrigados a aprender o português, trazidos escravizados para o país. Diferentes grupos étnicos eram levados a diferentes regiões do Brasil. Dessa maneira, se quisermos representar a língua falada por um homem negro escravizado específico, no Brasil do século XIX, teríamos que, de certo modo, conhecer sua etnia, mas também saber o local onde viveu e qual trabalho executou. Caso contrário, correríamos o risco de tão somente repetir estereótipos. Uma vez que Kossola viveu nos Estados Unidos, não poderíamos determinar para qual região brasileira ele teria sido levado e, portanto, quais traços de sua língua materna apareceriam em sua fala, se falasse o português brasileiro. Diante disso, para traduzir a fala de Olualê Kossola, optou-se por repetir no português alguns traços peculiares à fala dele no inglês — aqueles que a estrutura linguística do português nos permite reproduzir sem contribuir com a disseminação de estereótipos. (N. da T.)

				

				
					5. 	HILL, Lynda Marion. Social Rituals and the Verbal Art of Zora Neale Hurston [Rituais sociais e a arte verbal de Zora Neale Hurston]. Washington, DC: Howard University Press, 1996, p. 68.

				

				
					6. 	DIOUF, Sylviane. Dreams of Africa in Alabama: The Slave Ship Clotilda and the Story of the Last Africans Brought to America [Sonhos da África no Alabama: o navio negreiro Clotilda e a história dos últimos africanos a serem trazidos para a América]. Nova York: Oxford University Press, 2007, p. 40. O contexto biográfico de Kossola Oluale e o contexto histórico do Clotilda foram retirados da obra de Diouf; ROBERTSON, Natalie. The Slave Ship Clotilda and the Making of AfricaTown, USA: Spirit of Our Ancestors [O navio negreiro Clotilda e a construção de Africatown, EUA: o espírito de nossos ancestrais]. Westport, CT: Praeger, 2008; e HURSTON, Zora Neale. Olualê Kossola: as palavras do último homem negro escravizado, caixa 164-186, arquivo 1, cópia datilografada e inédita e rascunho manuscrito, 1931, Coleção Alain Locke, Departamento de Manuscritos, Centro de Pesquisas Moorland-Spingarn, Universidade Howard.

				

				
					7. 	Parece que “Olualê”, nome do pai de Kossola, portanto, o primeiro nome de Kossola na África, ficou contraído em Lewis, que se tornou o último nome de Kossola nos Estados Unidos. “Cudjo” é o nome dado a uma criança do sexo masculino nascida em uma segunda-feira. Esse passou a ser o primeiro nome de Kossola nos Estados Unidos.

				

				
					8.  Neste livro, decidiu-se pela substituição do termo “escravo” por “escravizado”. Embora não haja consenso entre as pessoas que pesquisam a temática ou que se dedicam à tradução de obras literárias e acadêmicas, a decisão se baseia principalmente na reivindicação de pessoas negras acerca das consequências profundamente negativas da utilização de uma terminologia que somente contribui para a reprodução do racismo. Há quem defenda que a substituição de um termo pelo outro é anacrônica. Porém, entendemos que os sentidos que atribuímos ao passado são informados por decisões que tomamos no tempo em que vivemos. Além disso, o modo como olhamos para o passado informa a nossa compreensão do presente. Afinal, não se trata apenas de uma diferença semântica. Ter sido escravizado significa que este ou aquele indivíduo era uma pessoa, que foi capturada e subjugada ao cativeiro, no qual o cativo era transformado em escravo. Ao dizer que uma pessoa era um escravo, é a sua própria condição humana que desaparece, uma vez que o indivíduo é reduzido à condição primordial de uma propriedade (objeto) que pertenceria a uma pessoa (sujeito). Olualê Kossola foi um homem que sofreu o processo de escravização, mas a sua existência não se resume à condição de escravo que lhe foi imposta nos anos em que viveu em cativeiro. (N. da R.T.)
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					89. 	Juju é um conjunto de saberes e práticas difundido em diversos países africanos, que se baseia no uso mágico-ritual de plantas, artefatos, espíritos, animais. Devido à censura promovida por agentes coloniais e, principalmente, pela moralidade europeia e cristã, a juju passou a ser pejorativamente associada a um amplo espectro de preconceitos acerca do que se convencionou chamar de “magia negra”. Asante e Mazama (2009, p. 355) ressaltam que a palavra “juju vem da palavra francesa joujou, que significa ‘brinquedo’. Juju pertence ao reino da magia. [...] A magia, e ipso facto juju, não é nem boa nem má, mas pode ser utilizada para fins construtivos, bem como para a realização de atos nefastos. A juju deriva do sistema de crenças espirituais que emana dos países da África Ocidental, como Nigéria, Benin, Togo e Gana, embora suas suposições sejam compartilhadas pela maioria do povo africano. Para ser mais específico, juju se refere ao poder mágico deliberadamente infundido em um objeto particular. Assim, juju indica que uma determinada coisa foi dotada de propriedades mágicas. No entanto, o objeto juju também se torna conhecido como juju.” In: ASANTE, Molefi Kete; MAZAMA, Ama. Encyclopedia of African Religion. Califórnia: Sage Publications, 2009. (N. da R.T.)

				

			

		




			
				
					90. 	Ver apêndice.

				

				
					91. 	Ver apêndice com histórias.

				

				
					92. 	[Nota da editora: Com base na descrição que Kossola fez do ataque daomeano e em sua pesquisa com o livro A Mission to Gelele, King of Dahome [Uma missão para Gelele, rei de Daomé], v. 1, de Richard Burton (Nova York: Frederick A. Praeger, [1894] 1966), Hurston estava convencida de que Takon era a cidade natal de Kossola e, portanto, o rei naquela cidade, Akia’on, deve ter sido o nome do rei de Kossola.

						 Hurston entendeu que a identidade étnica de Kossola e de seus compatriotas era takkoi, uma variação de “tarkar”. Roche (2016) registrou a etnia dos fundadores de Africatown como “tarkar”. No entanto, Diouf (2007) relata que não existia essa etnia. O livro de Roche sobre o enclave Africatown se tornou “uma referência obrigatória para jornalistas e outros (…). Como ela entendia que eles eram ‘tarkars’, essa pseudoetnia tem sido repetida por repórteres, acadêmicos e até mesmo descendentes de africanos”. (p. 246).

						 Acreditando que o nome do grupo étnico era takkoi, Hurston então identificou esse nome “não com uma população, mas com uma cidade aproximadamente sessenta e cinco quilômetros ao norte de Porto Novo, cujo nome original é Itakon, e nome oficial, Takon” (DIOUF, 2007, p. 39). Ao buscar uma conexão linguística entre takkoi e takon (Itakon), e acreditando que o relato de Burton sobre a cidade destruída de Takon era, de fato, um relato sobre a destruição da cidade natal de Kossola, que foi destruída no mesmo período, Hurston estava convencida de que havia descoberto a fonte que corroborava e complementava a narrativa de Kossola.

						 O historiador Robin Law chegou a uma conclusão semelhante em Ouidah: The Social History of a West African Slaving “Port”, 1727-1892 [Uidá: a história social de um “porto” de escravizados do oeste da África, 1727-1892] (Athens: Ohio University Press, 2004). Ele escreve: “Cudjo foi capturado em um ataque daomeano a sua cidade natal de ‘Togo’, ou ‘Tarkar’, provavelmente Takon, norte de Porto Novo.” Em uma nota de rodapé que se refere a Burton, ele acrescenta: “A campanha parece idêntica àquela registrada por Burton contra ‘Attako’ (Taccow), próximo a Porto Novo: Mission, I, 256” (p. 138).

						 Acreditando que Kossola era da etnia takkoi, convencida de que ele era da cidade de Takon, Hurston estava confiante em chamar o rei de Kossola de “Akia’on”. No entanto, conforme Diouf argumenta, “não é possível que Cudjo tenha contado a ela que esse era o nome de seu rei” (2007, p. 39). As conclusões de Hurston a respeito disso são uma exceção em um manuscrito factual. Diouf escreveu: “Ela pode ter confundido algo que Cudjo disse com algo que ela sabia como acadêmica, mas ela fez um esforço genuíno para separar essas duas coisas. Com poucas exceções, a informação fornecida em Olualê Kossola pode ser confirmada em outras fontes. Testemunhas, especialistas em culturas iorubá, artigos de jornais contemporâneos e uma abundância de material em arquivo corroboram os eventos diversos na vida de Cudjo, conforme descritos em Olualê Kossola.” (2007, p. 246).]

				

			

		




			
				
					93. 	Nota 1: Rei “Gelele (grandeza), ma nyonzi (sem jeito de levantar)” (ou seja, muito pesado para levantar) que assumiu o trono em 1858. Gelele sucedeu a seu pai, Gezo, aos 38 anos, excluindo seu irmão mais velho, Godo, que era um bêbado.

						 O rei Gelele tem 1,82m de altura e “parece um rei de homens (Negro) sem sensibilidade no coração ou fraqueza da mente” (BURTON, 1894, 1966, p. 233).

						 [Nota da editora: BURTON, 145 n. 2, 131 n. 9, 145. (Porque há várias edições das fontes usadas por Hurston em suas pesquisas, eu mantive o número original das páginas do manuscrito enquanto, em minhas notas de editora entre colchetes, forneci os dados bibliográficos e o número das páginas de referências e citações que Hurston fez como as encontrei nas edições específicas das obras que utilizei.)]

				

				
					94. 	Nota 2: Os reis do Daomé alegaram que nunca fizeram guerra contra seus vizinhos mais fracos sem serem insultados nem antes de a guerra de punição ser solicitada “por três anos consecutivos” pelo povo. — FORBES (1851). [Nota da editora: FORBES, p. 20-21, 15.]

						 “Se um povo vizinho se tornasse rico, isso era considerado insulto suficiente para provocar uma declaração de guerra imediata do tribunal do Daomé.” (FORBES, 1851, p. 7.)

						 O rei do Daomé, Gelele, disse que, quando seu pai, o rei Gezo, morreu, ele próprio “recebeu uma mensagem daquele chefe (Akia’on, rei de Takkoi) sobre todos os homens estarem agora verdadeiramente alegres, que o mar secou, e que o mundo tinha visto o fim do Daomé”. Gelele respondeu atacando Takkoi e matando Akia’on, “montando seu crânio em um navio (modelo), o que significa que ainda há água suficiente para fazer o reino flutuar e que, se o pai está morto, o filho está vivo”. (BURTON, 1894, p. 225-26). [Nota da editora: BURTON, 1966, p. 156.]

						 É improvável que um rei fraco tivesse arriscado uma mensagem tão provocadora como relatado por Gelele.

						 [Nota da editora: Embora Hurston tenha se enganado em sua conclusão de que Takon era o nome da cidade natal de Kossola e Akia’on era o nome de seu rei, a cidade de Takon existia e as circunstâncias em torno do destino de Akia’on conforme ela as relata são precisas.

						 Por ter acreditado que Akia’on era o nome do rei de Kossola, Hurston pensou que ela havia descoberto a causa final, o “insulto”, que instigou o ataque de Glèlè. Considerando que ela não questionou a narração de Kossola dos eventos da invasão do Daomé a sua cidade, ela questionou a crença dele de que a invasão foi o resultado da traição por um cidadão descontente. Talvez Hurston também estivesse procurando o tipo de “razão” provocativa que resultaria no massacre horrível que Kossola descreveu. Seu comentário na nota 6 sugere que esse pode ter sido o caso.

						 O erro em identificar as circunstâncias relevantes para Takon com aquelas relevantes para Bantè seria fácil de cometer, dado o modus operandi estabelecido do rei do Daomé e seus guerreiros.]

				

				
					95. 	Nota 3: “Não há incentivo para a indústria e para a agricultura.” Os homens são necessitados para caçar pessoas escravizadas. (FORBES, 1851). [Nota da editora: FORBES, 2008, p. 21.]

				

				
					96. 	Nota 4: “A única outra peculiaridade no Tribunal era uma fileira de três cabaças grandes, dispostas no chão antes e um pouco à esquerda da realeza. Elas contêm as calvárias dos três chefes entre quarenta reis, ou chefes insignificantes, que dizem terem sido destruídos por Gelele”, nos primeiros dois anos de seu reinado (1858-60); “e raramente estão ausentes das reuniões reais. Um europeu imaginaria que essas relíquias fossem tratadas com zombaria; enquanto o contrário é o caso. Portanto, o rei Sinmenkpen (Adahoonzou II) (…) disse ao Sr. Norris: ‘Se eu cair em mãos hostis, gostaria de ser tratado com a decência de que dei exemplo.’ A primeira caveira foi a de Akia’on, chefe de Attako (Taccow) [Takkoi, um povo nigeriano] perto de ‘Porto Novo’, que foi destruída há cerca de três anos. Lindamente branca e polida, é montada em um navio ou galé de latão fino com cerca de trinta centímetros de comprimento, com dois mastros e pau de bujarrona, chocalhos, âncora e quatro escotilhas de cada lado, sendo um par localizado no convés superior.” A destruição de Takkoi foi justificada pelo rei Gelele com base no fato de que o rei Akia’on insultou a memória de seu pai, o falecido rei Gezo. (BURTON, 1894, p. 225-26.) [Nota da editora: BURTON, 1966, p. 156.]

				

			

		



	
			
				
					97. 	[Nota da editora: Charlotte Osgood Mason financiou a segunda viagem de Hurston para o sul. Mason enviava dinheiro regularmente para Kossola e passou a se preocupar com o bem-estar geral dele.]

				

				
					98. 	Nota 5: “A cidade (de Abomei) tem aproximadamente treze quilômetros de circunferência, rodeada por uma vala com aproximadamente um metro e meio de profundidade, cheia de acácia espinhosa.” Há seis portões com duas caveiras sorridentes no topo das colunas. Dentro de cada portão há “uma pilha de caveiras, humanas, e de todos os animais do campo, até mesmo de elefantes”. Os estandartes daomeanos, cada um coroado com uma caveira humana, ficavam bastante evidentes (FORBES, 1851). [Nota da editora: FORBES, [1851] 2008, p. 68-69, 73. “No palácio de Cana, os pés do trono estão sobre caveiras de quatro príncipes conquistados.” (CANOT, 1854) [Nota da editora: talvez Hurston tenha utilizado outra edição da obra de Canot na qual a afirmação é uma citação direta. Na edição que segue, uma declaração similar é feita acerca do trono do rei do Daomé: “cada um dos pés está sobre a caveira de algum rei nativo ou chefe.” (CANOT, Theodore; MAYER, Brantz. Adventures of an African Slaver: Being a True Account of the Life of Captain Theodore Canot, Trader in Gold, Ivory and Slaves on the Coast of Guinea [Aventuras de um escravagista africano: um relato real sobre a vida do capitão Theodore Canot, comerciante de ouro, marfim e pessoas escravizadas na costa da Guiné]. org. Malcolm Cowley. Nova York: Albert and Charles Boni, 1854, 1928; Whitefish, Montana: Kessinger Legacy Reprints, 2012, p. 260.)

						 “No alto das paredes do palácio de Dange-lah-cordeh, à distância de seis metros, há caveiras humanas.” (FORBES, 1851, p. 73). [Nota da editora: FORBES, 2008, p. 75.]

						 Nota da autora: pessoas nativas da Nigéria e da Costa do Ouro informaram à autora que é costume carregar para casa as cabeças de todas as pessoas que um guerreiro matou em batalha. Não é permitido que ele fale sobre qualquer vitória, a menos que tenha as cabeças para mostrar. Sr. Effiom Duke, distrito de Calabar, Nigéria, disse que, quando foi deixado na Nigéria, há menos de cinquenta anos, por todo lado havia caveiras tão recentes que ainda tinham cabelo.

				

				
					99. 	(1) Há um festival que acontece em maio e junho para homenagear o comércio “com música, dança, cantoria.” (FORBES, 1851, p. 16). [Nota da editora: esta nota de rodapé foi datilografada no pé da página 55 do original. Veja FORBES, 2004, p. 18.]

				

				
					100. 	[Nota da editora: a descrição feita aqui por Kossola do caminho que ele e seus companheiros fizeram até os barracões em Uidá difere da rota que ele desenhou para Roche (2016, p. 88-89). Uma rota contradiz a outra além de apresentarem problemas logísticos. Diouf sugere duas explicações possíveis: “Pessoas vindas de diferentes regiões faziam rotas distintas que, de alguma maneira, ficaram confusas quando narravam sua marcha até o mar, várias décadas depois; e vagas lembranças. Apesar de Cudjo ter uma excelente memória, uma coisa é lembrar vividamente de eventos indeléveis, tais como o ataque, a marcha ou o barracão; outra coisa é se lembrar do nome de cidades que jamais viu, sobretudo sob circunstâncias como aquelas” (2007, p. 49).]

				

				
					101. 	Nota 6: Termo nativo para zombar dos krus. Eles são desprezados pelos outros povos, porque geralmente são os carregadores dos homens brancos. Eles são chamados de “muitos-custos” porque dizem que muitos krus podem ser contratados pelo custo de um trabalhador decente. Algum comerciante branco foi em terra com vários carregadores kru. Enquanto ele fazia negócios com o rei nativo, os carregadores vagaram pela aldeia e chegaram ao mercado. As meninas, como de costume, não usavam nada acima da cintura. Os homens kru se divertiam beliscando o busto das moças. Quando os homens ouviram falar dessa profanação, correram para o chefe com a informação. Ele disse ao comerciante branco que fosse embora com seus carregadores kru imediatamente ou eles seriam mortos. O homem branco respondeu que os locais não conseguiriam se livrar de seus carregadores, porque eram tão numerosos que os homens locais corriam risco de serem castigados. O rei reagiu perguntando-lhe: “Quantos custos?” Ou seja: “Quanto eles lhe custaram?” Isso não foi uma pergunta, mas um escárnio que significava: “Eles são tão baratos para os matarmos quanto para você os contratar. Deixe apenas mais um de seus muitos-custos beliscar o peito de nossas meninas e todos morrerão.” O comerciante branco mudou de ideia e controlou seus rapazes. A história se espalhou e o apelido dos krus pegou.

				

				
					102. 	Nota 7: Canot, um famoso comerciante de pessoas escravizadas, disse que tiravam as roupas dos escravizados para limpá-los e cuidar da saúde na Passagem do Meio. [Nota da editora: CANOT; MAYER, 2012, p. 108.]

				

				
					103. 	[Nota da editora: Ibid., p. 109.]

				

				
					104. 	[Nota da editora: de acordo com o relato de Henry Romeyn, em “Little Africa” (1897), “cento e setenta e cinco pessoas escravizadas foram arrematadas […] Cento e sessenta e quatro pessoas escravizadas foram levadas a bordo. De todas essas, duas
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